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O câncer é um dos principais desafios de saúde pública, sendo a segunda maior causa de mor-
talidade global, logo após as doenças cardiovasculares [3]. Entre os diversos tipos de câncer, o
melanoma destaca-se por sua alta agressividade e capacidade metastática. Nos últimos anos, abor-
dagens matemáticas vêm sendo amplamente empregadas para descrever a dinâmica do crescimento
tumoral e avaliar a eficácia de diferentes estratégias terapêuticas [1].
O objetivo do trabalho é desenvolver e validar modelos matemáticos que descrevam o crescimento
do melanoma. Neste estudo, utilizamos os modelos matemáticos de crescimento exponencial, lo-
gístico e de Gompertz para descrever a evolução do melanoma em condições experimentais, com e
sem tratamento. Os dados analisados foram extraídos do estudo de [2], que investiga a eficácia das
células CAR-T direcionadas contra HER2 no controle do melanoma. A estimação de parâmetros
foi realizada para cada conjunto de dados utilizando técnicas de ajuste não linear, e a escolha dos
modelos foi avaliada com base no ICC (Intraclass Cofficient Correlation). Esse índice quantifica
a confiabilidade das estimativas em relação aos dados reais, assumindo valores entre 0 e 1, onde
valores próximos de 1 indicam alta similaridade entre os grupos analisados [4].
Para cada conjunto de dados analisado, utilizamos os modelos de crescimento exponencial (1),
logístico (2) e de Gompertz (3) para descrever a dinâmica tumoral.
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Nestes modelos, T representa o volume tumoral, α1 representa a taxa natural de proliferação
das células tumorais e K1 corresponde à capacidade de suporte do tumor.

Para um conjunto de dados específico [2] obtivemos o melhor ICC juntamente com os parâmetros
e condição inicial estimados para cada equação. A Tabela 1 exibe os parâmetros calibrados, bem
como os ICC’s calculados para cada modelo.
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Tabela 1: Parâmetros estimados.
α1 [dia1] K1 [mm3] T0 [mm3] ICC

Exponencial 0,5 – 0,2 0,837
Logistico 0,41 612 0,2 0,97
Gompertz 0,05 4000 0,2 0,99

Os resultados apresentados na Figura 1 indicaram que o modelo Gompertz apresentou o melhor
ajuste para os dados de controle, evidenciado pelos valores de ICC. Então, fixamos o modelo
Gompertz como base para a segunda etapa do estudo, na qual iremos incorporar um termo adicional
representando o efeito do tratamento sobre o crescimento tumoral. Essa modificação permite uma
melhor representação da resposta tumoral à imunoterapia com células CAR-T.
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Figura 1: Resultados de cada modelo no mesmo gráfico. Fonte: Autor.

Também pretendemos elaborar um modelo matemático que melhor represente os dados obtidos
a partir da aplicação do tratamento, garantindo maior precisão e confiabilidade na análise dos
resultados.
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